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PONTOS DE CONVERGENCIA 
VA COMERCIALIZAÇ~O 00 CACAU EM GRÃOS 
NA REGIÃO CACAUEIRA VO SUL VA BAHIA-

Hét~o E~t~êla Ba~~oco ** 

, 
O presente trabalho focaliza os munici--pios que realizaram maiores transaçoes co-

merciais no período de 1966/69. Para sua de­
terminação,considerou-se a oferta provenien­
te dos produtores de cacau localizados em , -
varios pontos da regiao, e a procura, por 
parte das firmas exportadoras, representadas 

~ 

pelos seus diversos tipos de intermediarios. 

Os agentes e subagentes das firmas ex-
A 

portadoras compram o cacau seco de diversas 
A , 

procedencias e enviam-no a matriz, em Salva-
dor, ou aos seus representados, localizados 

, ~ A 

na sede do municipio de Ilheus, maior porto 
exportador de cacau no Brasil (Quad~o 1). 

~ 

Varias entidades e serviços atribuem a , 
determinados municip.los uma maior porcenta-

* T~abalho ap~e~entado no Simpó~io de Pe~qui~a~ Sôb~e Ca­
cau na XXII Reunião Anual da Sociedade B~a~ilel~a Pa~a 
o P~og~e~~o da Ciência. Salvado~. 1910. 

** Economi~ta M.S. Vlvi~~o de Economia. Subdi~eto~ia de 
Ciêncla~ Sõcio-Eeonômlea~. CEPEC. CEPLAC. 
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Quad~o 1 - Expo~tação b~a~ilei~a de cacau ~egundo o~ po~­
to~ de emba~que. 1969. 

P O R TOS 

Ilhéus (BA) 
Salvador (BA) 
Vitória (ES) 
Uru6uaiana (RS) 
Belem (PA) 
Jaguarão (RS) 
Itacoatiara (AM) 
--Obidos (PA) 
Manaus (AM) 
Parintins (AM) 

T O T A L 

AM~NDOAS (Ton.) 

105.754 
6.893 
3.275 
1.623 

587 
534 
432 
264 
123 

76 

119.561 

% 

88,45 
5,77 
2,74 
1,36 
0,49 
0,45 
O, 36 
0,22 
OflO 
0,06 

100.00 

~ 

Fonte: Bol@tim Estatistico do Cacau. NQ 6. 
Secretaria Ceral. 1969. 

gem na com@rcialização do cacau, mas abs­
trBem os asp@ctos dos fluxos, que são funda­
mentais ao conhecimento do processo de co­
mercialização, e, em grande parte, dependem 
de duas ou mais variáveis independentes, ci­
tando-se, entre outras, rodovias e tipos de 
transportes. 

OBJETIVOS 

o objetivo principal do trabalho consis-
..... 

tiu em identificar os centros de convergen-
cia da comercialização do cacau em grãos, em - ..... 
funçao da procedencia e das quantidades de 

..... -cacau seco comercializadas. A identificaçao 
..... -- .... destes centros possibilitara a CEPLAC loca-

lizar adequadamente as "Zonas de Compra", ou 
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~ -sejam, centros nevralgicos da classificaçao 
~ 

de cacau no interior, antes de ser este em-, ~ ~ 

barcado, atraves dos portos de Ilheus e Sal-
vador. 

METODOLOGIA 

, -
_Devido a 1imita~ao do tempo para a exe-

cuçao do trabalho, a fa!ta de pessoal ~ara o 
levantamento e elaboraçao dos dados e as di-- ~ ficuldades na obtençao das evidencias entre 

~ 

um grande numero de firmas exportadoras, o - - ~ mesmo nao pode atingir todas as firmas que 
atuam na comercialização do cacau na Região. 
Limitou-se o estudo ~s cinco principais fir-

~ 

mas exportadoras, que, no ~eriodo 1966 a 
1969, situaram-se nos primeiros lugares, co­
mercializando 5370 do volume total de cacau 

A 

seco transacionado pelas 36 firmas existen-
tes na Região Cacaueira (Quad~o 2). 

Na 5eleç~o doa munic!pios, levou-se em -consideraçao o trabalho de Alencar (1). 

Dessa forma, selecionaram-se 34 munic!­
pios da Região Cacaueira. os quais são res­
ponsáveis por mais de 73% do volume global 
da produção (Anexo 1). 

ATUAL FLUXOGRAMA DA COMERCIALIZAÇÃO 

- ~ Num sistema economico, duas variaveis 
estão intimamente ligadas: produção e comer­
cialização. 

Heidingsfield e Blankenship (3) concei­
tuam comercialização como sendo as ativida­
des pelas quais mercadorias e serviços flu­
em do produtor para o consumidor final. 
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Quad'Lo 2 P'Lincipai~ 6i'Lma6 expc'Ltado'La~ de cacau. Pe'Llo­
do 7966/69. 

F I R MAS 

Corrêa Ribeiro S.A. 
Brand;o Filhos S.A. 
Freitas ta Cia. 
Coop. Central Agr. Sul da Bahia 

'Manoel JOA1uim dê Carvalho S.A. 

8 

ISA de Ilheu8 S.A. . 
MatoR SOU2A Exp. ê Imp. Ltda. 
Ant~n10 Jorge Hage 6 Irmãos Ltda. 
Bernardo Kauffmann & e1a. Ltda. 
Braz 8artilott1 S.A. 
Companhia Brasileira Exportadora S.A. 
MA~8ênroth Leoni L Cio. Ltda. 
Silveira S.A. 
Calhe1ra & C1a. Ltda. 
Edê2io F. Almeida &. Cia. Ltda. 
Coo~. Mi§tA Aar. dê Itabuna 
Barreto de Ara~jO Lav. Ind. Comp. 
Coop. MigtA fA2@ndê1roA Ca~Au BA 
Almiro Alves de Sou~a ta Cia. Ltda. 
Instituto d@ Ca~au da Bahia 
CBCBU InduQtrlAl @ ComêP~ial ~.A. 

RANCAU S;A. 
Jooé Fcrra~ 6 ela. Ltda. 
F. Stêvenson & Cia. Ltda. 
Empr;sa Bahiana Exp. e Imp. Ltda. 
Coop. Aliança Cacau1cultor@s BA 
Coop. Mista Uni;o Agr. BA 
Barreto de Ara~jO Prod. C~cau 
INCEX - Ind. Com. Export. S.A. Rio 
Coop. Agr. Cacau 
A. Mod@sto & Cia. Ltda. 
Lazer Matérias Primas S.A. Rio 
S.A. KauffmAn Imp. ê [xp. - Lavoura 
Coop. Mista Banco de Crêd. Pop. Agr. de Ilhéus 
Artefatos de Borracha Mucambo 
Joane Industrial S.A. 

T O T A L 

* Exportadas pelo Pôrto de Ilhéus. 

QUANTIDADES· 

(sacos) 

831.868 
403.235 
354.526 
342.078 
318.985 
271.419 
266.840 
189.699 
165.131 
136.965 
127.482 
117.916 
110.000 
109.967 

68.900 
68.5.16 
67.033 
6:).090 
48.800 
43.861 
28.115 
20.700 
20.500 
19.000 
18.000 
14.700 
11.000 

9.500 
9.000 
9.000 
6.000 
4.250 
4.000 
3.000 
2.550 
2.667 

4.288.293 

% 

19,40 
9,40 
8,27 
7,98 
7,44 
6,33 
6,22 
4,43 
3,85 
3,20 
2,97 
1,75 
2 .57 
2,56 
1,61 
1,60 
1.56 
1 ,47 
1,14 
1 • 02 
0,66 
0,49 
0,49 
0,44 
0,42 
O , ~4 
0,26 
0,22 
0,21 
0.21 
0,14 
0.10 
0,09 
0,07 
0,06 
0,06 

100,00 



- ~ Shepherd (6) diz que, em termos fisicos, a - ~ ~ comercializaçao agricola começa com a saida 
dos produtos da porteira da fazenda, e fina-- , liza quando estes produtos chegam a mesa do 
consumidor. 

~ 

No caso especifico do cacau, atuam no 
escoamento das safras quatro grupos de ins­
tituições, a saber: cooperativas. de vendas, 

~ 

industrias de processamento de cacau, firmas 
exportadoras e Instituto de Cacau da Bahia 
(F~guJta 7). 

~ -A sistematica das operaçoes dos exporta-- ~ -dores de amendoas e baseada numa tradiçao de 
livre emprêsa: compram o produto dos cacaui-

~ -cultores atraves de sua rede de filiais, a-
gências,agentes, subagentes e partidistas *. 
entre outros espalhados na Região Cacaueira. 
Segundo Kohls (4). intermedi~rio5 agentes 
~ ~ , 

8ao individuos que agem somente como repre-
- A _ 

sentantes de seus clientes. Nao tem o titulo 
de posse,logo, oao sao propriet~rios da mer-

~ 

cadoria que manipulam. O lucro e obtido 
atrav~s de taxas de comiss~es. 

Brandt (2) diz que existem dois tipos , 
principais de intermediarios, a saber: 

1. Mercantil: que adquire bens direta-
~ 

mente, e deles toma propriedade. Aqui 
estão incluidos os atacadistas e re­
talhistas. 

• são o~ eiemento~ que comp~am o cacau pq~ conta p~óp~ia, 
eu come agente~ d04 expoktadoke~ ou ~ndu~tk~a~~, med~an­
te 6inanciamento d~le6 kecebido. Segundo Selig~ohn (5), 
quando po~ ~onta p~óp~ia, t~ata-~e ge~aimente de 6iromaô 
~ome~~iai~ e~tabele~ida~ na Região ~om uma ~a~a ~ome~­
~~al, a~~umindo o papel de aba~tecedo~a da ci~enteia ~u­
~at, agindo, em cekto6 ca~06, e6peciatmente na6 zona~ 
pek~6ékica~, no kegime di66akçado de uma t~oca di~óakça­
d~, de cacau cornp~ado e me~cado~ia vendida. Quando não 
~ao come~ciante~ de "po~ta abe~ta", t~ata-~e de agente~ 
~~nanciado~ pela~ 6ikma~ expo~tado~a~ ou peio~ indu~­
t~iai~,dedicando-~e,com exclu~ividade,à comp~a do cacau. 
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... 

** ••• 

PRODUTORES 

CONSUMIDORES CONSUMIDORES 

Segundo orientação do Dr. Victor Gradin (Economista, Presidente 
da CONCA~~A) • 
Concessionirio, Revend@dor ou Firma Rêvêndedora. 
Mantêiqa, Tor~a, Pó, etc • 

F~gu~a 1 - fluxo de come~c~at~za~ão ~n~e~na e exte~na. 
Cacau em g~ão~. 
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· A 

2. Funcional: que assiste na transferen-
cia de propriedade de bens, não toma 
propriedade dos mesmos, e se especia­
liza em uma ou poucas funções. Entre A _ ~ 

estes estao os comissarios, correto­
res e leiloeiros. 

Youmans (7), além de um esquema para os 
~ 

div~rsos tipos de intermediarios, 8eresenta 
um item relacionado com as organizaçoes au­
xiliares. Estas, como o nome i~dicaL auxi­
liam o processo da comercializaçao. Sao res­
ponsáveis pela parte financeira das opera-- - , -, çoes a t~rmo ou ~ vista. ~ao somente as ca-
sas bancarias sao responsaveis pelos aspec­
tos financeiros: as firmas compradoras, re­
pr@sentadas pelos diversos tipos de interme-- , , 
diario!. tamb@m a6@m na area f1nance1r!. 
As agencias bancarias que operam na Regiao 

~ 

Cacaueira, bem como os mun1cip1os onde as 
firmas principais compradoras possuem seus 

~ 

intermediarios,encontram-se relacionadas nos 
Anexo~ 2 e 3, respectivamente. 

~ -Ha. ainda. a ressaltar a funçao ou ser--viço de transporte, que esta relacionado di-- , retamente com a colocaçao dos produtos a 
disposição dos compradores no local adequa­
do. Segundo Brandt (2), relaciona-se com a -cr1a~ao da utilidade de lugar, toma~do parte 
em todas as fases de comercializaçao, desde -, ~ ~ 

a reuniao ate a distribuiçao final. E res-
~ 

ponsavel por parcela relativamente grande da 
aargem de comercialização. Pode-se dizer 
que o custo de transporte influencia a posi-- ~ çao de lucro dos agricultores e intermedia-
rias. O preço que um agricultor recebe é o 
preço em dado mercado consumidor, menos o 
custo de transporte e manuseio. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Algumas considerações devem ser feitas 
antes da apresentação dos resultados, a fim 

--de se evitar duvidas relacionadas com a sig-
nificação do item "diversos" *. Tal fato 
distorceu os resultados, pois o percentual 
encontrado em cada município poderia ser a­
gregado pelo montante que ficou grupado em 

--"diversos". Em alguns municipios, o percen-
A 

tua! deste se apresentou bem elevado, o que, 
de certa forma, dificultou uma maior exati­
dão nos. resultados. Contudo, como não se 

A 

conseguiu localizar a procedencia do cacau 
nêste trabalho,fica evidenciada esta limita-. -çao, que, de certa forma,nao vem pr@judicar, 
@m termos globais, a informação dos princi­
pais pontos de convergênCia da comercializa­
ção regional. 

Compilando-s@ dados do Anexo 4, ou seja, 
o fluxo comercial que cada um dos municipios 

~ -mantem com os demais da Regiao Cacaueira, 
construiu-se o QUdd~o 3, com o objetivo de 
@vid@Dciar a participação de todos os muni-

, - -cipios desta regiao na comercializaçao, com 
as firmas entrevistadas no perlodo conside-

-- -- --rado. Assim e que o mun1c1p10 de Ilheus 
participou com 5,63%, seguido de Coarac1,com 
3,29%. Belmonte,com 3,26%. Itabuna e Itajul­
pe, com 3,07%. 

No Quad~o 4, analisou-se a participação 
, -de cada municipio na comercializaçao regio-

~ 

nal. Municipios como Belmonte, Ibirataia, 
-- --Itagiba. Lomanto Junior e Uruçuca aparecem , 

com altas percentagens no que tange a comer-

* Inctuiu-~e em "diveIL~o~" todo o cacau comelLciatizado 
peta~ 6iILma~ vi~itada~ cujo municlpio o6e~tante não 60i 
po~~lvet 6e.IL identi6icado,po~ de.6iciincia d06 ILegi6tILo6 
manipulado~. 
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Quad~o J - Pa~t~c~pdÇ~O mun~cipal na ccme~c~~liza~ão ~eg~onal do cacau. 

- Percentual QUANTIDADES (arrolJas) T O T A L , s/total MUNICIPIOS 1966/69 
1966/67 1967!68 1968/69 (arr~bas) 

C/D S/D 
- -- --- -

Aiquara 18.579 62.156 28.634 109.369 0,52 0,83 
A1madina 18.773 61.996 54.182 134.951 0,65 1,03 
A. Leal 159.740 151.326 83.517 394.583 1,89 3,01 
Barra do Rocha 42.669 125.890 90.514 259.073 1,24 1,98 
Be1monte 249.005 300.670 132.175 681.850 3,26 5,20 
Boa Nova 175 515 43 733 . 
Buerarema 42.594 113.596 65.832 222.022 1,06 1,69 
Caatiba 132 632 764 -Camaca 35 . 94 3 192.824 180.384 409.151 1,96 3,12 
Camamu 23.756 54.073 51.073 129.175 0,62 0,98 
Canavieiras 140.066 94.384 73.469 307.919 1,47 2 , 35 
Coaraci 211.419 305.956 170.935 688.309 3,29 5,25 

Ao 

Cravo1andia 6 38 255 299 , 
21. 821 42.156 Dario Meira 12.481 76.458 0,37 0,58 

Firmino Alves 11.800 11.789 23.589 0,11 0,18 
Flo 'resta Azul 20.180 67.309 78.743 166.232 0,79 1,27 

..... Gandu 205.275 190.165 148.885 544.325 2,60 4,15 
lU 



~ Q.uadllo 3 - Continuação' ••• 
+:--

"" Percentual QUANTIDADES (arrobas) T O T A L s/total " MUNICIPIOS 1966/69 
1966/67 1967/68 1968/69 (arrôbas) CID S/O 

Gongogi 70.289 104.087 47.647 222.023 1,06 1,69 
Guaratinga 1.228 8.959 18.960 29.147 0,14 0,22 , 
Ibicarai 115.528 217.248 188.457 521.233 2,49 3,98 , 
Ibicui 1.525 9.874 1b.991 28.390 0,14 0,22 
Ibirapitanga 96.055 113.087 79.352 288.494 1,38 2,20 
Ibirataia 85.408 204.929 107.697 398.034 1,90 3,03 

" Iguai 815 2.505 3.402 6.722 0,03 0,05 , 
I1heus 320.235 473.575 382.307 1.176.117 5,63 8,97 

" Ipiau 103.028 182.937 123.271 409.236 1,96 3,12 
Itabuna 59.805 332.535 250.315 642.655 3,07 4,90 

" Itacare 98.116 104.589 83.351 286.056 1,37 2,18 
" Itagiba 66.337 83.726 44.335 194.398 0,93 1,48 

Itagi 20.469 47.789 33.494 101.752 0,49 0,77 
Itagimirim 40 40 , 

150.987 244.961 245.754 641.702 3,07 4,89 Itajuipe 
Ao 

Itaju do Co1onia 14.971 9.684 24.655 0,12 1,88 
Itamaraju 3.982 43.429 66.228 113.639 0,54 0,87 

" 1.396 1.396 Itambe 
Itamari 25.989 21.607 31.676 79.272 0,38 0,60 



Quad~o 3 - Continuação ... 

A Percentual QUANTIDADES (arrobas) T O T A L 
s/total MUNICfPIOS 1966/69 

1966/67 1967/68 1968/69 (arrôbas) CID S/D 

.-
28 60 88 Itanhem .-

9.717 43.623 52.601 105.941 0,51 0,81 Itape 
.-

93.803 90.258 90.468 274.529 Itapebi 1,31 2,09 
Itapitanga 44.909 42.055 46.071 133.035 0,64 1,01 .-

3.032 16.705 39. 032 58.769 0,28 0,45 Itororo .-
Itubera 26.604 37.009 33.631 97.244 0,46 0,74 
JaguaCjuara 4.136 22.483 25.741 52.360 0,25 0,40 
Jequie 26.329 76.546 32.890 135.765 0,65 1,03 
Jitaúna 20.199 114.691 61.949 196.839 0,94 1,50 .-
Lomanto Junior 18.202 93.159 71.283 182.644 0,87 1,39 
Maiquinique 112 112 .-

30.690 76.820 75.788 183.298 0,88 1,40 Harau 
Hascote 3.846 61.089 81.731 146.666 0,70 1,12 
Hucuri 300 300 
Nilo Peçanha 4.710 6.033 4.339 15.082 0,07 0,11 -Nova Canaa 280 500 252 1. O 32 
Pau Brasil 56.926 112.596 100.853 279.375 1,29 2,06 

A 

.... Porto Seguro 3.811 30.758 19.458 54.027 0,26 0,41 
Vt 



~ Quad~o 3 - Continuação .•• 

QUANTIDADES (arrôbas) T O T A L Percentual 
~ s/total 

MUNICIPIOS 1966/69 
1966/67 1967/68 1968/69 

. A . 

(arrobas) CID S/D 
-_ . __ .~-_.- ---_ .. - _ .... _-

-- 244 6.991 20.471 27.706 0,13 0,21 Potiragua 
Prado 20.120 24.424 44.544 0,21 0,34 

~ 

5.834 4.906 23.287 34.027 0,16 0,26 St' C. Cabralia 
ttI' 

St~ C. Vitoria 60 5.004 3.606 8.670 0,04 0,07 
A 

St' Ines 30 30 
ttI' 

4.488 2.098 2.860 9.446 0,94 0,07 Taperoa 
A 

13. 030 17.400 16.670 47.100 0,22 0,36 Teo1andia 
Ubaitaba 197.026 193.568 131.192 521.786 2,50 3,98 -Ubata 35.238 94.220 75.157 204.615 0,98 1,56 
Una 48.796 194.104 124.747 367.647 1,76 2,80 
Uruçuca 116.197 222.635 141.285 480.117 3,00 3,66 
Valença 9.687 9.554 6.905 26.146 0,12 0,20 -W.Guimaraes 44.508 33.778 40.708 118.994 0,57 0,91 
Diversos 3.349.160 2.605.629 1.836.923 7.791.712 37,27 

T O T A L 
C/Diversos 6.581.259 8.220.569 6.102.581 20.904.409 
S/Diversos - 13.112.697 



- ~ cíalizaçao com cacau, proveniente do proprio 
~ ~ 

município *. Os municipios que mais exporta-
ram sua produção para ser comercializada em 

~ 

outros foram: Jequie, 74%, Itapitanga, 70%, - ~ Ubata, 65%, Santa Cruz de Cabra1ia, 62% e 
~ -Ipiau, 60%. Tal classificaçao pode ser ex-

A 

plicada pelas facilidades encontradas nestes 
~ ~ 

municipios, ou seja, casas bancarias, rodo-
vias e tipos de estradas, entre outras. 

- ~ A funçao ou serviço de transporte esta 
relacio.nada diretamente com a~colocação dos 

-- -produtos a disposiçao dos compradores no lo-
cal adequado. A escassez de estradas para a 

~ -mais facil mobilidade da populaçao rural bem 
como para o escoamento da produção, consti-

~ 

tui outro dos prob·lemas mais serios com que 
se depara a Região. Conquanto seja uma das 
~ 

areas melhor servidas do Estado da Bahia, no 
que se refere a estradas-eixo, tanto fede­
rais como estaduais (Mapa 1), a região de 

A 

relevo geralmente muito acentuado, com uma 
~ ~ 

topografia dificil, e carente de vias de co-- ~ nexao entre as fazendas ou nucleos de produ-
- A 

çao e os pontos de convergencia da comercia-- ~ lizaçao. Vale notar que a qualidade asfal-
tica de muitos trechos das estradas deixa 
muito a desejar. Estima-se em mais de 60% 

~ -
~s areas de cul~ivo do cacau, cuja produçao 
e escoada atraves de transporte animal ate a 
cidade mais próxima, por falta de acesso ro-

~ 

doviario. 

A seguir, apresentam-se os principais 
centros de comercialização, levando-se em 
consideração as zonas de produção, segundo o 
Departamento de Extensão da CEPLAC. A zona 
centro participa com 48,1% no volume da pro-

* Não 6o~am ~nctu~do~ aquête~ mun~c~p~o~ que atcança~am 
o n~vel de 100%. 

17 



Quad~o 4 - Pa~ti~ipação muni~ipal na ~ome~ciallzação Re­
gional. Pe~lodo 7966/7969. 

I 
r ( A) (B) I (C) (O) (E) (F) 

MUN1CÍPIOS i * * j (arr;;has) :( I (arr~bas) % (arr;bas) % 

Alm<1dina 
B.1rra do 
Rocha 
Belrno r , te 
B u e r .J r e 111 a 
Camacã 
Camarnu 
Canavieiras 
Coaraci 

44.856 67,0 

42.879 
661.244 

44.412 
263.912 

38.476 
246.638 
542.210 

32.800 
543.263 

68,3 
Y 3, 8 
14 , 6 
23, 9 

100,0 
42 , O 
53, 8 
42, 7 
ti 2 , 1 

22.056 33,0 

19.910 31,7 
43.804 6,2 

1.872 0,6 
143.809 13,4 

404 
232.76423,1 

1.200 1,6 
330.948 37,9 

132 
256.705 
698.216 

339.772 
232.300 

42.724 

84 , 7 
63, 1 

57 , 9 
23, O 
55 , 7 FI. Azul 

Gandu 
Gongogi 
Ibicaraí 
Ibirapitanga 
Ilhéus 
Ibirataia 
Ipia~ 
Itabuna 
Itacaré 
Itagi 
Itagibá 
Itajuipe 
Itarnaraju 
Itapebi 
Itapitanga 
Jequié 
Jitaúna 

4.800 100,0 
331.354 
127.609 
987.626 
361.481 
383.052 
489.503 

40,4 
5 0, O 
18,2 
80,7 
39,6 
12 , 2 

274.408 30,2 
117.410 46,0 

1.664.811 30,6 
86.17619,3 

583.262 60,4 
861.04321,5 

241.599 29,4 
9.791 3,8 

2.781.158 51,2 

L. J~nior 
Mascote 
Pau Brasil 
St~C.Cabrália 
Ubaitaba 
Una 
Uruçuca 
Ubat~ 

17.644 
81.243 
21.792 

392.625 
96.780 

176.952 
36.296 
47.604 
74.148 
25.892 

3.200 
133.552 

5.120 
415.830 

45 . 306 
323.374 
14'1.828 

100,0 
58, 5 
89, 5 
46 ,9 
53, 1 

100,0 

30, ° 
25 , 9 
24 , 5 
87, 5 

100,0 
62 , O 

4 ,2 
43, 7 

100,0 
97, 5 
32,4 

57.52041,4 
2.564 10,5 

192.388 23,0 
50.628 27,8 

84.53270,0 
135.658 74,0 
134.852 44,6 

3.696 12,5 

75.77762,3 
520.504 54,7 

8.353 2,5 
300.547 65,1 

* Cacau comercializado internamente. 

A - Procedente Jo próprio município. 

2.655.087 

251.959 
34.832 

93.456 

81.644 
40.757 
15.960 

11.320 

B - Percentagem relativél ao total comercializado. 
C - Procedente de outros municípios. 
O - Percentélgem relativa ao total comercializado. 
E - Procedente de diversos municipios. 
r - Percentagem relativa ao total comercializado. 
G - rotal de cacau comercializado. 

18 

66,3 

30 ,1 
19 , 1 

30 , 9 

37,9 
33, 5 

1 , 7 

2 ,4 

(C) 

(arr;béls) 

66.912 

62.789 
705.180 
302.989 

1.105.937 
3'8. 476 

586.314 
1.007.274 

76.724 
874.211 

4.800 
820.361 
254.810 

5.433.595 
447.657 
966.314 

4.005.633 
17.644 

138.761 
24.356 

836.972 
182.240 
176.952 
120.828 
183.262 
302.756 
29.588 

3.200 
215.196 
121.654 
952.294 

45.306 
331.727 
461.695 
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dução regional,e 
(Anexo 5). 

, , 
e composta de 21 municipios 

Evidencia-se, no Quad~o 5, que o municf-, 
pio de Ilheus comercializou,aproximadamente, 
42%, Itabuna, 31%, Coaraci,8%, Itajui p e,6,4% , 
e Ibicarai, 6%, considerando-se o percentual 
relativo ao total comercializado pelos muni-, 
cipios visitados da zona Centro *. 

, , 
A zona Norte e composta de 29 municipios 

(Anexo 5), e participa com 29% no volume da 
produção regional. No Quad~o 6,observa-se , , 
que o municipio de Ipiau comercializou 20,4%, 
Ubaitaba, 20,1%, Gandu, 18,5%, Ubatã, 10% e 
I b i r a t a i a, 9, 5 %, c o n s i d e r a n d o - s e o p e r c e n t u·a 1 
relativo ao total comercializado pelos muni-, 
cipios visitados da zona Norte *. 

, , 
A zona Sul e composta de 17 municipios, 

participando com 22% no volume da produç~o 
regional (Ane.xo 5). Analisando-se os dados do 
Quad~o 7, encontrou-se o municfpio de Carnacã 
comercializando, aproximadamente, 36%, Bel­
monte, 22,7%, Canavieiras, 18,9%, Pau Bra­
sil, 6,9% e Itamaraju,5,9%, relativo ao per­
centual do total comercializado pelos muni­
cipios visitados da zona Sul *. 

Como se pode observar, os principais pon­
tos de convergência, de certa forma, são bem 
servidos de estradas de rodagem, o que in­
fluencia bastante o fluxo do recebimento e - , 
distribuiçao do produto. Outras variaveis 
devem estar influenciando a comercialização 
além de rodovias: tipos de estrada e de 

* Chama-~e a atenção pa~a o 6ato de que 6o~am v~~~tada~ O~ 
"' u rt .( C. ; p-t o ~ que. ma.( o !( p e. ~ c. e. rI.t a 9 e.m de. t.<. rt h am rt o vo I um e. da 
p!(odução na Reg.(ªo Cac.aue~~a, c.an6o~me 60i explic.ado na 
pa~te he~e~enle a metodologia. 
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Quad~o 5 - P~~nc~pa~~ cent~o~ de come~cial~zação, con~ide~ando o 6luxo de cacau ~êco de 
out~o~ municlpio~, d~~t~~buldo~ po~ zona de local~zação. Segundo VEPEX 
CEPLAC (ve~ Anexo 4). 

Z O N A N O R T E 

MUNICíPIOS Total 1966/69 (arrôba) % em relação ao total % em relação ao total 
geral da zona 

C/DiverBosjs/DiverSOB c/Diverso~S!Divers~_s ~/Di~ersOBI S/Di"I,TerBo_B_ 

Barra do Rocha 62.789 62.789 O, 30 0,49 1,33 1.37 
Camamu 38.476 38.476 0,18 0.29 0,81 0.84 
Gandu 874.211 874.211 4,18 6.66 18,48 19,03 
Gongogi 4.800 0,02 0,10 
Ibirapitanga 254.810 245.019 1,22 1.87 5 • 39 5,33 
Ibirataia 447.657 447.657 2,14 3,41 9,47 9,74 , 
Ipiau 966.314 966.314 4,62 7,37 20.43 21.03 , 
Itacare 17.644 17.644 0,08 0,13 0,37 0,38 
Itagi 138.763 138.763 0,66 ,. 1,06 2,93 3,02 , 
Itagiba 24.356 24.356 0,12 0,19 0,51 0,53 , 
Jequie 183.262 183.262 0,88 1,40 3.87 3,99 
Jitaúna 302.756 209.300 1,45 1.60 6,40 4,56 
Uba1taba 952.294 936.334 4,56 7,14 20,14 20,38 
Ubata 461.695 450.375 2,21 3,43 9,77 9.80 

T O T A L 4.729.827 4.594.500 22.62 35,04 100,00 100,00 

T O T A L G E R A L - Com diver&06 - 20.904.409 
N Sem diversos - 13.112.697 
1-1 
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Quad~o 6 - P~incipai~ cent~o~ de come~cialização, con~ide~ando o 6luxo de cacau ~ico de 
out~o~ municIpio~, di~t~ibuldo~ po~ zona de localização. Segundo VfPEX 
CEPLAC (ve~ Anexo 4). 

Z O N A C E N T R O 

, 
Total 1966/69 (arrôba) % em relação ao total % em relação ao total MUNICIPIOS geral da zona 

c/Diversosls/Diversos C/Diversos S/Diversos 
r 

C/Diversos S/Diversos 

A1madina 66.912 66.912 0,32 0,51 0,51 1,01 
Buerarema 302.989 46.284 1,45 0,35 2,32 0,70 
Coaraci 1.007.274 774.974 4,82 5,90 7,70 11,71 
Floresta Azul 76.724 34.000 0,37 0,26 0,59 0,51 , 
Ibicarai 820.361 578.762 3,93 4,41 6,27 8,75 

.-. 
I1heus 5.433.595 2.652.437 25,99 20,23 41,54 40,09 
Itabuna 4.005.633 1.350.546 19,16 10,30 30,63 20,41 , 
Itajuipe 836.972 585.013 4,00 4,46 6,40 8,85 
Itapitanga 120.828 120.828 0,58 0,92 0,92 1,83 

.-. 
29.588 29.588 0,14 0,23 0,23 0,45 Lomanto Junior 

Una 45. 306 45.306 0,22 0,35 0,35 0,68 
Uruçuca 331.727 · 331.727 1,59 2,53 2,54 5,01 

T O T A L 13.077.909 6.616.377 62,57 50,45 100,00 100,00 

T O T A L G E R A L - Com diversos - 20.904.409 
Sem diversos - 13.112.697 
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Quad~o 7 - P~incipai~ cent~o~ de come~cializacão, con~ide~ando o 6luxo de cacau ~êco de 
out~o~ munic2pio~, di~t~ibu2do~ po~ zona de localização. Segundo VEPEX 
CEPLAC (ve~ Anexo 4). 

Z O N A SUL 

MUNICíPIOS Total 1966/69 (arr~ba) % em relação ao total % em relação ao total 
geral da zona 

~-

C I D i ve:- 5 o s] S I Di ve r 5 o 5 C/Diversos]S/Diversos C/Diversos]S/Diversos 

Be1monte 705.180 705.048 3 , 37 5 , 38 22,77 37,07 
Camaca 1.105.937 407.721 5,29 3,11 35,71 21,44 
Canavieiras 586.314 247.042 2,80 1,88 18,93 12,99 
Itamaraj u 182.240 147.408 0,87 1,13 5,89 7,75 
Itapebi 176.952 176.952 0,85 1 , 35 5,72 9 , J1 
Mascote 3.200 3.200 0,02 0,02 0,10 0,17 
Pau Brasil 215.196 133.552 1,03 1,02 6,95 7,02 
Euná po1is 121.654 80.897 0,58 0,62 3,93 4,25 

T O T A L 3.096.673 1.901.820 14,81 14,51 100,00 100,00 

T O T A L G E R A L Com diversos - 20.904.409 
Sem diversos - 13.112.697 



... ... 
transporte, casas bancarias, numero e lide-
rança de agentes, entre outras, principal-... 
mente para o municipio de Belmonte que se a-. ~ 

presenta como o segundo ponto de importancia ... 
na zona Sul, e, se o comparar com o munici-
pio de Canavieiras, levando-se em considera--... ... 
çao as variaveis apresentadas, esta em con--diçoes bem inferiores. Por outro lado, Eu-

~ , 
napolis situa-se estrategicamente em melhor - ... situaçao que o municipio de Belmonte, sob o ... 
ponto de vista viario, o que poderia carrear 
maiores quantidades de cacau de outros muni-... -
cipios, fato que nao vem ocorrendo. 

Considerando-se o percentual em relaç~o 
~ 

ao total geral comercializado nas tres zonas ... 
do estudo, destacam-se os municipios de 
Ilhéus, com aproximadamente 26%, Itabuna, - ~ 
19,16%,Camaca, 5,29%, Coaraci,4,82% e Ipiau, 
4,62%. Nas F~gu~a~ 2 a 6 (vide páginas 26 a 

~ 

30), pode-se observar o fluxo de procedencia 
~ 

da oferta de cacau seco comercializado pelos ... 
municipios citados. 

~ 

Finalmente, pode-se dizer que os munici-- ... pios da zona Centro sao responsaveis pela 
comercialização de 62,57% do cacau produzido 
pela Regi~o Cacaueira, os da zona Norte, por 
22,62%, e os da zona Sul, por 14,81%. 
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Anexo 7 - MunicZpio~ p~oduto~e~ de cacau do E~tado da Ba­
hia, po~ o~dem de p~odução. 

MUNICf- Produção (sacos) Área Município 
(ha) 

PIOS -
Absoluta % Absoluta % 

- I I 

Ilhéus 291.074 10,3 171.200 2,6 
Itabuna 202.944 7,4 93.700 1,4 
Itajuípe 159.547 5,9 32.400 0,5 
Camacã 150.601 5,5 66.700 1,0 
Uruçuca 124.366 4,6 44.000 0,7 
Una 104.078 3,8 157.600 2,4 
Canavieiras 103.050 3,8 216.400 3,2 
Coarací 85.781 3,1 26.100 0,4 
Aure1ino 
Leal 81.370 3, O 43.800 0,7 
Be1monte 81.254 3,0 194.700 2,9 
Ibicaraí 81.004 3,0 38.500 0,4 . ..-

64.891 2,4 27.600 0,4 Ip1au 
..- . 

63.729 2,3 14 .100 0,2 L. Jun10r 
Buerarema 62.774 2,3 25.700 0,4 . ..-

58.099 2,3 278.300 4,2 Itamara]u 
Ibirapi-
tanga 57.604 2,1 60.200 0,9 
Ibirataia 57.557 2,1 25.900 0,4 
Itapebi 54.695 2,0 65.900 1,0 
Ubaitaba 52.145 1,9 17.000 0,2 
Pau Brasil 50.188 1,8 50.900 0,8 
Mascote 45.913 1,7 103.800 1,5 
Barra do 
Rocha 44.567 1,6 22.100 0,3 
Gongogi 43.067 1,6 27.700 0,4 
Gandu 41.361 1,5 44.700 0,7 ..-
Itacare 39.596 1,5 74.600 1,1 
Itagibã 38.560 1,4 73.100 1,.1 
Camamu 36.221 1,3 127.400 1,9 
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Anexo 1 - Continuação ..• 

I 

MUNICÍ- produç~o 

PIOS 
Absoluta 

FI. Azul 
.-

Marau 
Almadina 
Aiquara 
Jitaúna 
Ubatã . .-Jequl.e 

.-
Itape 
Itapitanga 
Wenceslau 
Guimarães .-
Itororo 
Pôrto 
Seguro 
Guaratinga 
Itagi 
Itamari 
~ . Darl.o 

Meira 
Italú do 
Colonia 
Nilo 
Peçanha 
Ituberã 
Prado 
Firmino 
Alves . .-Potl.ragua 
Teo1ândia 
Ibicuí 

32 

35.302 
32.735 
30.217 
29.600 
26.764 
26.014 
25.927 
25.751 
22.748 

20.230 
19.995 

19.672 
16.872 
14.771 
12.467 

12.002 

10.092 

9.340 
8.299 
8.002 

6.512 
5.657 
4.475 
3.840 

( sacos) 

% 

1,3 
1,2 
1,1 
1,1 
1,0 
1,0 
1,0 
0,9 
0,8 

0,7 
0,7 

0,7 
0,6 
0,5 
0,5 

0,4 

0,4 

0,3 
0,3 
0,3 

0,2 
0,2 
0,2 
0,1 

-.-
Area Município 

(ha) 

Absoluta 

41.700 
81.500 
16.200 
12.400 
31.100 
40.000 

311.300 
46.200 
52.000 

68.000 
25.000 

354.000 
279.600 

30.200 
8.800 

37.200 

107.100 

39.900 
57.200 

292.800 

14.900 
99.600 
32.800 

109.600 

% 

0,6 
1,2 
0,2 
0,2 
0,5 
0,6 
4,7 
0,7 
0,8 

1,0 
0,4 

5,3 
4,2 
0,5 
0,1 

0,6 

1,6 

0,6 
0,9 
4,4 

0,2 
1,5 
0,5 
1,6 



Anexo 7 - Continuação ... 

--
MUNICf- Produção (sacos) Area Município 

(ha) 
PIOS -

Absoluta % Absoluta % 
I 

Itambé 3.575 0,1 171.500 2,6 
4' Mutu1pe 2.590 0,1 35.800 0,5 

St\l Cruz 
da Vitória 2.237 0,1 19.800 0,3 
Mucuri 1.925 0,1 177.600 2,7 
Jaguaquara 1.493 * 90.400 1,3 

4' 1.415 * 93.500 1,4 Igua1 
St9 C. de 
Cabrá1ia 1.125 * 263.400 3,9 
A1cobaça 1.012 * 274.800 4,1 
Valença 947 * 170.600 2,6 . ..-- 800 * 12.600 0,2 J1qu1r1ça 

A 

500 * 25.900 0,4 Cravolandia 
Ubaíra 500 * 65.300 1,0 
S.Francisco 
do Conde 375 * 18.400 0,3 
Nova Viçosa 375 * 136.900 2,0 
Nova Canaã 250 * 68.200 1,0 
Cachoeira 237 * 40.300 0,6 
Boa Nova 212 * 227.300 3,4 

--Taperoa 200 * 44.400 0,7 
Itagimirim 182 * 95.300 1,4 
Caatiba 150 * 69.700 1,0 

'" Aratu1pe 50 * 13.600 0,2 - 28 254.000 3,8 Poçoes • 
Fonte - Fichas cadastrais da CACEX e IBGE. 

* Participação inferior a 0,1%. 
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Ane.xo 2 Agêne~a~ bancá~~a~ e~tabelec~da~ dent~o da Re­
g~ão Cacauei~a at~ 6eve~e~~o de 1969. 

ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 

Munic.ípios 
2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

Relmonte 
Bucrarema 
Camacã 
Canavieiras 
C.1ravelas 
Coaracl 
[lIn~polis 
Gandu 
lbicarai 
Ibicuf 

+ 
+ 
+ 
+ + 

+ 
+ + 
+ 
+ 
+ + 
+ 

lbirataia + 
Iguai 

+ 
+ 

+ 

Ilh~us + + + + + + 
Ipia~ + + + 
Itabuna + + + + + + + + 
rtagi 
Itajuipe + + + 
Itamaraj~ + 
Itapebi 
Jequié + + + + 
Juçarl 
(ltabuna) 
Medeiros Neto + 
Potiraguá 
Ubaitaba + + 
Ubat~ + 
Uruçuca + 

T O T A L 1 1 19 10 4 3 4 4 1 

+ 

+ 

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 

+ 
-

+ 

11 

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ 

8 

12 

+ 

+ 

+ 

3 

13 14 Total 

+ 

+ 

+ 

1 2 

2 
1 
2 
3 
1 
3 
2 
2 
4 
1 
1 
2 

10 
5 

12 
1 
3 
1 
1 
7 

1 
1 
1 
2 
2 
1 

72 

1. Bco.de Administração S/A 8. Coop.Créd.Pop.de Ilhéus Ltda. 
2. nco.da Amaz~nia S/A 9. Coop.C.Rural de Itabuna Ltda. 
3. Bco.da Bahia S/A 10. BCo. Econ~mico da Bahia S/A 
4. Bco.do Brasil S/A 11. BCo. do Estado da Bahia S/A 
5. Bco.Brasileiro de Descontos S/A 12. BCo. da Lavoura de MG S/A 
6. Bco.Com.lnd.de Minas Gerais S/A 13. BCo. de Minas Gerais S/A 
7. Bco.de Cr~dito da Bahia S/A 14. Bco.Nordeste do Brasil S/A 

34 



Anexo 3 - P~~nc~pa~~ 6~~ma~ comp~ado~a~ de cacau e ~ua~ 
agênc~a~ em Mun~cIpio~ da Região Cacauei~a. 

Municípios 
1 

Alaadina 
Arataca (Una) + 
Aurelino Leal 
Belmonte 
Buerarema 
Camacan 
Canavieiras + 
CoaracI + 
Eunápolis (S.C. Cabrália) 
Floresta Azul 
Gongogi 
Ibicara{ + 
Ibirapitanga 
Ibirataia 
Ilhéus + 
Itabuna + 
Itagibá 
Itajú do Colônia 
Itajuípe + 
Itamarajú 
Itapé 
ItapebI 
Ipiaú + 
Jequié 
Lomanto Júnior 
Potiraguá 
Pau Brasil 
S. José Panelinha (CamacÃ) 
Ubaitaba + 
Ubatã + 
Una 
Uruçuca 

T O T A L 10 

2 

FIRMAS COMPRADORAS 

3 4 5 6 7 

+ 

+ + + + 
+ + 

+ + + + + 
+ + + 

+ + + + 
+ + 

+ 
+ + + + 
+ + 

+ 
+ + + + + + 
+ + + + + + 

+ 

+ + + + + 
+ 

+ + 
+ + + 
+ + 

+ + 
+ 

+ + + + 
+ + 

+ + 
+ + + + + + 

4 16 10 11 10 21 

1. Brandão Filhoa Imp. Exp. Resp. Ltda. 
2. Braz Bartilotti S.A. Imp. e Exportação 
3. Corrêa Ribeiro S.A. 

8 9 Total 

+ 
+ 

+ 
+ + 
+ + 
+ + 

+ 

+ 

+ + 
+ 

+ 
+ + 

+ 
+ 

+ 
+ 
+ 

+ 
+ + 

8 17 

1 
1 
1 
5 
3 
7 
6 
7 
2 
1 
1 
6 
2 
1 
9 
8 
1 
1 
8 
1 
1 
3 
4 
2 
1 
1 
3 
1 
5 
3 
3 
8 

107 

4. Cooperativa Central de Agricultores do Sul da Bahia Resp. Ltda. 
5. Co~perativa dos Fazendeiros de Cacau da Bahia Rasp. Ltda. 
6. Companhia Brasileira Exportadora S.A. 
7. Manoel Joaquim de Carvalho 
8. Freitas & Cia. 
9. Cooperativa Mixta de Agricultores de Itabuna 
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Anexo 4 - P~ocedênc~a do cacau come~c~al~zado pela~ 6~~ma~ 
vi~itada~. Pe~lodo 66/69. 

Local de compra 
(Municípios) 

A1madina 

Barra do Rocha 

Be1monte 

36 

Procedência 
do cacau 

A1madina 
Coaraci 
Itajuípe 
Itapitanga 
Iguaí 
Itapé 
Itabuna 

T O T A L 
S/Diversos 

Barra do Ro­
cha 
Gongogi 
Itacaré 
Aurelino 
Leal 
Ubaitaba 
Ubatã 
Ibirapitanga 
Aiquara 

T O T A L 
S/Diversos 

Belmonte 
Itapebi 
Potiraguá 
Diversos 

T O T A L 
C/Diversos 
S/Diversos 

Ouantidade em 
arrôba,1966/69 

44.856 
17.348 

932 
2.900 

132 
724 

20 

66.912 

42.879 
10.703 

2.371 

3.236 
1.500 

500 
1.100 

500 

62.789 

661.244 
42.304 
1.500 

132 

705.180 
705.048 

, do total municipal 

C/Diversosls/Diversos 

93,76 
5,99 
0,21 
0,01 

67,03 
25,92 

1,39 
4,33 
0,19 
1,08 
0,02 

68,29 
17,05 

3,78 

5,15 
2,39 
0,80 
1,75 
0,79 

93,79 
6,00 
0,21 

~ 



Anexo 4 - Continua.çã.o •.. 

Local de compra Procedência Quantidade % do total municipal em 
(Municípios) do cacau arrôba,1966/69 C/Diversos S/Diversos 

Buerarema Buerarema 44.412 14,65 95,95 
Ilhéus 1.272 0,41 2,75 
Una 200 0,06 0,43 
Itabuna 400 0,13 0,86 
Diversos 256.705 84,72 

T O T A L 
C/Diversos 302.989 
S/Diversos 46.284 

Camacã Camacã 263.912 23,86 64,73 
Mascote 101.999 9,22 25,02 
.Canavieiras 14.430 1, 30 3,54 
Pau Brasil 4.337 0,39 1,06 
Una 1.044 0,09 0,26 
Potiraguá 21.499 1,94 5,27 
Eunápo1is 500 0,45 0,12 
Diversos 698.216 63,13 

T O TAl· 
C/Diversos 1.105.937 
S/Diversos 407,721 

Carnamu Camamu 38.476 100,00 

T O T A L 
S/Diversos 38.476 100,00 

Canavieiras Canavieiras 246.638 42,06 99,84 
Mascote 256 0,04 0,10 
Una 148 0,02 0,06 
Diversos 339.272 57,86 

T O T A L 
C/Diversos 586.314 
S/Diversos 247.042 
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Anexo 4 - Continuação ... 

LOCdl de comprai Procedência Quantidade em % do total municipal 

(Municípios) , do cacau arrôba,1966/69 C/Diversos S/Diversos 

Coaraci Coaraci 542.210 53,83 69,96 
Itapitanga 73.735 7 , 32 9,51 
Itajuípe 114,766 11,39 14,81 
l>.lmadina 25.810 2,56 3,33 
L. Júnior 3.706 0,37 O ,48" 
Ilhéus 10.959 1,09 1,41 
Itabuna 792 0,08 0,10 
rbicaraí 684 0,07 0,09 
FI. Azul 758 0,07 0,10 
Igual: 209 0,02 0,03 
Itapé 48 0,01 
Uruçuca 764 0,08 0,10 
Una 164 0,02 0,02 
Aure1ino Leal 45 0,01 
St~ C.Vitória 160 0,02 0,02 
rbicui 4 
Buerarema 160 0,02 0,02 
Diversos 232.300 23,06 

T O T A L 
C/Diversos 1.007.274 
S/Diversos 774.974 

Floresta Azul Fi. Azul 32.800 42,75 96,47 
Firmino Alves 600 0,78 1,76 
St~ C.Vitória 600 0,78 1,76 
Diversos 42.724 55,68 

T O T A L 
C/Diversos 76.724 
S/Diversos 34.000 

Gandu Gandu 543.263 62,14 
Ituberá 97.244 11,12 
Taperoá 9.446 1,08 
Va1ença 26.146 2,99 
~";ences 1 au 
Guimaraes 75.718 8,66 
Teolândia 47.100 5,38 
Nilo peçanha 14.522 1,66 
Ca!'namu 10.718 1,22 
Itamari 41.845 4,78 
Ibirataia 7.953 0,90 
Jaguaquara 256 0,02 

T O T A L 
S/Diversos 874.211 
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Ane.xo 4 - Continuaçã.o ... 

Local de compra I Procedência Quantidade 
, do total municipal em 

(Munic!pios) do cacau arrôba,1966/69 C/Diversos S/Diversos 

Gongogi Diversos 4.800 100,00 

T O T A L 
C/Diversos 4.800 100,00 

Ibicaraí Ibicaraí 331.354 40,39 57,25 
Itapé 58.255 7,10 10,06 
FI. Azul 74.651 9,09 12,90 
L. Júnior 13.690 1,66 2,36 
St~ C.Vitória 2.634 0,32 0,50 
Itororó 28.196 3,43 4,87 
F. Alves 11.333 1,38 1,96 
Coaraci 1.569 0,19 0,27 
A1madina 1.504 0,18 0,26 
IbicuI 12.000 1,46 2,07 
Uruçuca 216 0,02 0,04 
Buerarema 2.480 0,30 0,43 
Caatiba 564 0,06 0,10 
Ilhéus 3.028 0,36 0,52 
Una 1.556 0,18 0,27 
Camacã 496 0,06 0,09 
Iguaí 1.000 0,12 0,17 
Canavieiras 720 0,08 0,12 
Pau Brasil 3.880 0,47 0,67 
Itagimirim 40 
St~ Cruz de 
Cabrá1ia 21.200 2,58 3,66 
Guaratinga 6.028 0,73 1,04 
Itamaraju 2.132 0,25 0,37 
Mascote 236 0,02 0,04 
Diversos 241.599 29,45 

T O T A L 
C/Diversos 820.361 
S/Diversos 578.762 
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Anexo 4 - Continuação ... 

Local de compra 
(Municípios) 

Ibirapitanga 

Ibirataia 

40 

Procedência 
do cacau 

Ibirapitanqa 
Camamu 
Maraú 
Barra do Ro-
cha 
Jitaúna 
Itagi 
Jequié 
Aiqu~ra 
Ubata 
Diversos 

T O T A L 
C/Diversos 
S/Diversos 

Ubaitaba 
Barra do 
Rocha 
Ubatã 
Ipiaú 
Ibirapitanga 
Camamu 
Gongogi 
Dário Meira 
Jitaúna 
Jequié 
Itagibá 
Gandu 
Itamari 

T O T A L 
S/Diversos 

Quantidade em 
arrôba,1966/69 

127.609 
68.412 
22.158 

4.641 
17.144 

500 
2.680 
1.500 

375 
9.791 

254.810 
245.019 

361.481 

69.528 
2.331 
3.873 
3.138 
1.409 

850 
3.871 

718 
88 

250 
36 
84 

447.657 

% do total municipal 

C/DiversosTs/Diversos 

50,08 
26,84 
8,69 

1,82 
6,72 
0,19 
1,05 
0,58 
0,14 
3.84 

52,08 
27,92 

9,04 

1,89 
7,00 
0,20 
1,09 
0,61 
0,15 

80,74 

15,53 
0,52 
0,86 
0,70 
0,31 
0,18 
0,86 
0,16 
0,01 
0,05 

0,01 



An~xo 4 - Continuação ... 

Local de compra 
(Municípios) 

Ilhéus 

Procedência 
do cacau 

Ilhéus 
Itabuna 
Uruçuca 
Ibicaraí 
Aure1ino Leal 
Ubaitaba 
Gongogi 
Ubatã 
L. Júnior 
Camacã 
Itapebi 
Buerarema 
Canavieiras 
ItajuIpe 
Una 
Coaraci 
Itororó 
Pau Brasil 
Mascote 
Itapé 
Ibirapitanga 
FI. Azul 
St~ Cruz de 
Cabrá1ia 
Be1monte 
A1madina 
Itapitanga 
Guaratinga 
Itacaré 
Itaju do 
Co1onia 
Iguaí 
Maraú 
Itambé 
Caatiba 
Potiraguã 
Ibirataia 
Firmino Alves 
Ibicuí 
Ipiaú 
Barra do 
Rocha 
Camamu 
Diversos 

T O T A L 
C/Diversos 
S/Diversos 

Quantidade em 
arrôba,1966/69 

987.626 
148.088 
121.055 
130.675 
159.727 

34.524 
101.370 

38.776 
29.778 
80.692 
50.458 
73.848 
38.471 
94.817 

179.515 
67.331 
14.445 
33.137 
35.488 
19.277 
32.615 

4.183 

7.207 
19.154 
46.298 
17.069 

4.896 
26.171 

3.844 
4.532 

22.60f 
1.396 

200 
2.592 
1.508 
7.336 
7.192 
3.340 

500 
600 

2.781.158 

5.433.595 
2.652.437 

, do total municipal 

C/Diversosls/Diversos 

18,18 37,23 
2,72 5,58 
2,23 4,56 
2,40 4,93 
2,94 6,02 
0,64 1,30 
1,87 3,82 
0,71 1,46 
0,55 1,12 
1,48 3,04 
0,93 1,90 
1,36 2,78 
0,71 1,45 
1,75 3,58 
3,31 6,77 
1,24 2,54 
0,27 0,54 
0,61 1,25 
0,65 1,34 
0,35 0,73 
0,60 1,23 
0,08 40,16 

0,13 0,27 
0,35 0,72 
0.85 1,75 
0,31 0,64 
0,09 0,19 
0,48 0,99 

0,07 0,15 
0,09 0,17 
0,42 0,85 
0,03 0,05 

0,01 
0,05 0,10 
0,03 0,06 
0,13 0,28 
0,13 0,27 
0,06 0,13 

0,01 0,02 
0,01 0,02 

51,18 
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Anexo 4 - Continuação •.. 

Local de compra 
(Municípios) 

Ipiaú 

procedência 
do cacau 

~ 

Ipiau 
Itagibá 
Aiquara 
Oário Meira 
Barra do 
Rocha 
Ibicuí 
Gong~gi 
Marau 
Jaguaquara 
Ibirataia 
Jitaúnd 
Jequié 
W.Guimarães 
Ibirapitanga 
Boa Nova 
Itamari 
L. Júnior 
Gandu 
Ubatã 
Itagi 
Iguaí 
Ubaitaba 

Quantidade em 
arrôba,1966/69 

383.052 
115.621 

39.136 
43.432 

103.063 
3.277 

45.729 
2.907 

36.605 
22.806 
59.581 
47.321 
20.827 

3.019 
733 

31.057 
1.900 
1.026 

799 
3.121 

601 
283 

Aurelino Leal 232 
Itacaré 158 
Camamu 28 

T O T A L 
S/Diversos 966.314 

42 

, do total municipal 

C/Diversosli/Diversos 

39,64 
11,96 

4,05 
4,42 

10,66 
0,33 
4,73 
0,30 
3,78 
2.36 
6,16 
4,89 
2,15 
0,31 
0,07 
3,21 
0,19 
0,10 
0,08 
0,32 
0,06 
0,02 
0,02 
0,01 



AKexo 4 - Co"ti"Uaç4o ... 

Local de compra 
(Municípios) 

Itabuna 

Procedência 
do cacau 

Quantidade em 
arrôba,1966/69 

Itabuna 
Ilhéus 
Itajuípe 
L. Júnior 
Ibicaraí 
Itapé 
Coaraci 
Almadina 
Uruçuca 
Itaju do 
Colonia 
Itororó 
Firmino Alves 
FI. Azul 
Buerarema 
Una 
Camacã 
Pau Brasil 
Potiraguá 
Canavieiras 
Itapebí 
Mascote 
Porto Seguro 
Itamaraju 
Prado 
Belmonte 
Itororó 
Iguaí 
Ibirataia 
Barra do 
Rocha 
Ipiaú 
Maraú 
Aure1ino Leal 
Itacaré 
Ibicuí 
Gongogi 
Ubatã 
Jitaúna 
St~ C.Vitória 
Itapitanga 
Maiquinique 
Diversos 

T O T A L 
C/Diversos 
S/Diversos 

489.503 
103.950 

38.527 
72.699 
57.452 
27.637 
35.347 
1.984 
3.904 

19.659 
13.028 

4.320 
53.008 
92.502 

136.890 
63.571 
94.949 

2.115 
6.372 
5.418 
5.407 
1.320 
3.556 

640 
1.440 
1.500 

100 
600 

80 
1.000 

500 
100 
800 

5.400 
236 
520 
300 

5.276 
120 
112 

2.655.087 

4.005.633 
1.350.546 

, do total municip~l 

C/Diversosls/Diversos 

12,22 
2,60 
0,96 
1,81 
1,44 
0,69 
0,88 
0,05 
0,10 

0,49 
0,33 
0,11 
1,32 
2,31 
3,42 
1,59 
2,37 
0,05 
0,16 
0,14 
0,14 
0,03 
0,09 
0,02 
0,04 
0,04 

0,01 

0,02 
0,01 

0,02 
0,13 

0,01 

0,13 

66,27 

36,24 
7,69 
2,85 
5,38 
4,25 
2,04 
2,62 
0,15 
0,29 

1,45 
0,96 
0,32 
3,92 
6,85 

10,13 
4,70 
7,03 
0,16 
0,47 
0,40 
0,40 
0,10 
0,26 
0,05 
0,11 
0,11 

0,04 

0,07 
0,04 

0,06 
0,40 
0,01 
0,04 
0,02 
0,39 
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Anexo 4 - Continuaç~o ... 

Local de compra 
(Municípios) 

Itacaré 

-r Itag1 

Itagiba 

44 

Procedência 
do cacau 

Itacaré 

T O T A L 
S/Diversos 

Itagí 
Dário Meira 
Itagiba 
Aiquara 

T O T A L 
S/Diversos 

Itagibá 
Itagí 
Dário Meira 
Aiquara 
W.Guimarães 

T O T A L 
S/Diversos 

Quantidade em 
arrôba,1966/69 

17.644 

17.644 

81.243 
14.952 
41.967 

601 

138.763 

21.792 
1.200 

900 
200 
2E4 

24.356 

% do total municipal 

C/DiverSOS~Diversos 

100,00 

100,00 

58,55 
10,78 
30,24 
0,43 

89,47 
4,93 
3,70 
0,82 
1,08 



Ane.x" 4 - Cont,(.nu<tção ••• 

Local de compra Procedência Ouantidade em % do total municipal 

(Municípios) do cacau arrôba,1966/69 
C/Diversos S/Diversos 

Itajuípe Itajuípe 392.625 46,91 67,11 
Uruçuca 30.804 3,68 5,27 
Itapitanga 2.325 0,28 0,40 
Alrnadina 14.399 1,72 2,46 
Coaraci 24.504 2.93 4,19 
L. Júnior 34.979 4,18 5,98 
Ilhéus 65.450 7,81 11,19 
Buerarerna 8.620 1,03 1,47 
FI. Azul 832 0,10 0,14 
Itajú do 
Colônia 1.152 0,14 0,20 
IbicaraI 1.068 0,13 0,18 
Itabuna 500 0,06 0,09 
Gongoq! 283 0,03 0,05 
Itacare 1.000 0,12 0,17 
Mascote 80 0,01 0,01 
Aurelino Leal 628 0,08 0,11 
Itororé 1.600 0,19 0,27 
Una 1.876 0,22 0,32 
Pau Brasil 520 0,06 0,09 
Carnacã 480 0,06 0,08 
Canavieiras 1.288 0,15 0,22 
Diversos 251.959 30,10 

T O T A L 
- C/Di versos 836.972 

S/Diversos 585.013 

Itarnaraju Itarnaraju 96.780 53,11 65,66 
Prado 43.904 24,09 29,78 
Pôrto Seguro 6.336 3,48 4,30 
Itanhérn 88 0,05 0,06 
Mucurí 300 0,16 0,20 
Diversos 34.832 19,11 

T O T A L 
C/Diversos 182.240 
S/Diversos 147.408 

Itapebi Itapebi 176.952 100,00 

T O T A L 
S/Diversos 176.952 100,00 
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Anexo 4 - Cont~nuação ••• 

Local de compra 
(Munic{pios) 

Itapitanqa 

Jequié 

Jitaúna 

46 

Procedência 
do cacau 

Itapitanga 
Aurelino Leal 

T O T A L 
S/Diversos 

Jequié 
Ipiaú 
Jitaúna 
W.Guimarães 
Jaguaquara 
Aiquara 
Dirio Meira 
Itaqibi 
Itaqi 
Ibicu{ 
Cravo1Ândia 
Nova CanaÃ 
uhati 
Itamari 
Ibirataia 
Iqua{ 
Santa Inês 
Barra do 
Rocha 
Ibirap!tanqa 
Itacare 

T O T A L 
S/Diversos -
Jitaúna 
Aiquara 
Jequié 
Itaqibá 
Jaquaquara 
Dário Meira 
Ipiaú 
W.Guimarães 
Barra do 
Rocha 
Itagi 
Nilo Peçanha 
Diversos 

T O T A L 
C/Diversos 
S/Diversos 

Quantidade em 
arrôba,1966/69 

36.296 
84.532 

120.828 

47.604 
16.171 
44.948 
12.125 

4.899 
29.652 

5.243 
668 

8.888 
517 
299 

1.032 
2.199 
6.286 

411 
78 
30 

1.380 
800 

32 

183.262 

74.148 
37.780 
38.052 
14.100 
10.600 

8.060 
1.740 

10.060 

7.400 
6.800 

560 
93.456 

302.756 
209.300 

, do total municipal 

C/Diversos[S/Diversos 

24,49 
12,48 
12,57 

4,66 
3,50 
2,66 
0,57 
3,32 

2,44 
2,25 
0,18 

30,87 

30,04 
69,96 

25,99 
8,83 

24,52 
6,61 
2,67 

16,17 
2,86 
0,37 
4,85 
0,28 
0,16 
0,56 
1,20 
3,43 
0,23 
0,04 
0,02 

0,75 
0,44 
0,02 

35,43 
18,05 
18,18 

6,74 
5,06 

- 3,85 
0,83 
4,81 

3,54 
3,25 
0,28 



An~xo 4 - Continuação ... 

Local de compra 
(Muni cípios) 

Lomanto 
Júnior 

Mascote 

Pau Brasil 

St~ Cruz de 
Cabrá1ia 

Ubaitaba 

Procedência 
do cacau 

L. Júnior 
Itabuna 

T O T A L 
S/Diversos 

Mascote 

T O T A L 
S/Diversos 

Pau Brasil 
Diversos 

T O T A L 
C/Diversos 
S/Diversos 

St~ Cruz de 
Cabrá1ia 
Guaratinga 
Itamaraju 
Pôrto Seguro 
Belmonte 
Diversos 

T O T A L 
C/Diversos 
S/Diversos 

Ubaitaba 
Itacaré 
Aure1ino Leal 
Maraú 
Camamu 
Ibirapitanga 
Gongogi 
Igual 
Ubatã 
Ilhéus 
Ibirataia 
Itapitanga 
Diversos 

T O T A L 
C/Diversos 
S/Diversos 

Quantidade em 
arrôba,1966/69 

25.892 
3.696 

29.588 

3.200 

3.200 

133.552 
81.644 

215.196 
133.552 

5.120 
18.223 
11.171 
46.371 

12 
40.757 

121.654 
80.897 

415.830 
232.230 
129.346 
115.003 

3.816 
14.104 
13.629 

70 
9.287 
1.429 
1.000 

590 
15.960 

952.294 
936.334 

, do total municipal 

C/Diversosls/Diversos 

62,06 
37,94 

4,21 
14,98 

9,18 
38,12 

33,50 

43,66 
24,39 
13,58 
12,08 
0,40 
1,48 
1,43 

0,98 
0,15 
0,11 
0,06 
1,68 

87,51 
12,49 

100,00 

100,00 

100,00 

6,33 
22,53 
13,81 
57,32 
0,01 

50,38 

44,41 
24,80 
13,81 
12,28 
0,41 
1,51 
1,46 

0,99 
0,15 
0,11 
0,06 
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Anexo 4 - Continuação ... 

Local de compra 
(Municípios) 

ubatã 

Una 

Uruçuca 

48 

Procedência 
do cacau 

Quantidade em 
arrôba,1966/69 

ubatã 
Ibirapitanga 
Ubaitaba 
Barra do Rocha 
Gongogi 
Aure1ino Leal 
Maraú 
Camamu 
Ibirataia 
Una 
Itabuna 
Ilhéus 
Itacaré 
Jequié 
Ipiaú 
Diversos 

T O T A L 
C/Diversos 
S/Diversos 

Una 

T O T A L 

Uruçuca 
Itacaré 
Ilhéus 
Itajuípe 
Itabuna 

T O T A L 
S/Diversos 

149.828 
106.109 
69.649 
29.602 
49.223 
16.737 
20.124 

5.716 
2.275 

948 
24 
52 

8 
20 
60 

11.320 

461.695 
450.375 

45.306 

45.306 

323.374 
5.642 
2.396 

35 
280 

331.727 

% do total municipal 

c/Diversosls/Diversos 

32,45 
22,98 
15,09 
6,41 

10,66 
3,63 
4,36 
1,24 
0,49 
0,21 

0,01 

0,01 
2,45 

33,27 
23,56 
15,46 
6,57 

10,93 
3,72 
4,47 
1,27 
0,51 
0,21 

0,01 

0,01 

100,00 

100,00 

97,48 
1,70 
0,72 
0,01 
0,09 



An~xo 5 - Vivi~~o admini~t~ativa do Vepa~tamento de Ex­
ten~~o: Zona No~te, Zona Cent~o e Zona Sul. 

E S C R I TÓ R I O 

ZONA NORTE 

Ibirapitanga 

Ibirataia 

Ipiaú 

Valença 

Itagi 

Ubaitaba 

Ubata 

Gandu 

ÁREA DE AÇÃO 
(Municfpios) 

Ibirapitanga 
Camamu 

lbirataia 

Ipiaú 
Barra do Rocha 
J i t a ún a 
Dário Meira 
Jaguaquara 
Boa Nova 
Aiquara 
Jequié 
Itagib~ 

Valença 
Mutulpe 
Jiquiriçá 
Uba1ra 

A 

Santa Ines 
Taperoá 
Nilo Peçanha 
Ituberá 
Camamu 

Itagi 

Ubaitaba 
Aurelino 

--Itacare 
Maraú 

Ubatã 
Gongog! 

Gandu 
Ituberá 
Wenceslau Guimarães 
Itamari 
Nilo Peçanha 

--Ubaira 
Mutu1pe 
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Anexo 5 - Continuação ... 

~ 

E 5 C R I T O R I O 

ZONA CENTRO 

Buerarema 

, 
Coaraci 

, 
lbicarai 

, 
llheus 

Itabuna 

, 
I taj u1pe 

, 
Itororo 

Una 

Uruçuca 

50 

, -
AREA DE AÇAO 
(Municlpios) 

Buerarema 
, 

Coaraci 
Almadina 
Itapitanga 

, 
lbicarai 
Floresta Azul 

Ao 

ltaju do Colonia 
St~ c. da Vit~ria 

, 
llheus 

Itabuna 
~ 

Lomanto Junior , 
ltape 

~ 

Itajuip@ 
, 

Itarara 
~ 

Iguai , 
ltambe 
Nova Canaã -Poçoes 
Caatiba 

Una 

Uruçuca 



Anexo 5 - Cont~nuacão .•. 

E S C R I T Ó R I O 

ZONA SUL 

Belmonte 

-Camaca 

Canavieiras 
, 

Eunapolis 
(distrito de P.Seguro 
e St~ Cruz de Cabrália) 

Guaratinga 

Itamaraju 

Itapebi 

Pau Brasil 

, -AREA DE AÇAO , 
(Municipios) 

Belmonte 
-Camaca 

Mascote , 
Potiragua 

Canavieiras 

A-

Porto Seguro 
St~ C. de Cabrália 

Guaratinga 

Caravelas 
Itamaraj u 
Alcobaça 
Medeiros Neto , 
Itanhem 
Mucuri 

Itapebi 
Itagimirim 

Pau Brasil 
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o QUE E A CEPLAC 

o Plano de Recuperaçao Econ~mico-Rural 
da Lavoura Cacaueira foi criado em 1957 a 
fim de melhorar as condições técnicas e eco-

A , -

nomicas da cacauicultura. Cabe a Comissao 
Executiva do Plano de Recuperação Econômico­
Rural da Lavoura Cacaueira - CEPLAC - traçar 
as diretrizes em que se apoia a Secretaria 
Geral, instalada no Rio de Janeiro, para co­
ordenar a execuç~o de todos os seus traba­
lhos nas regiões cacaueiras do pais. Para 
isto dispõe de uma Superintendência Regional 
instalada no Sul da Bahia (km 26 da rodovia 

~ 

Ilheus-Itabuna). 

A ~ 

A Superintendencia Regional esta compos-
ta, entre outros,pelo Centro de Pesquis~s do 
Cacau - CEPEC, Departamento de Extensao 
DEPEX, Departamento de Crédito e Incentivos 
- DECRI, Escola Média de Agricultura da Re­
gião ~acaueira - EMARC e a Divisão de Comu­
nicaçao - DICOM, destinados a executar as 
tarefas seguintes: 

_ A 

CEPEC - ~Experimenta~ao sobre ~ cacau n~s 
campos biologico, pedologico e socio-econo-

~ , 
mico e outras atividades indispensaveis a - ~ diversificaçao da economia regional. Alem de 

~ ~ ~ 

uma area de 761 ha no município de Ilheus, - - ~ dispoe de cinco estaçoes experimentais pro-
~ - , 

prias e areas em convenio com o Ministerio 
da Agric~ltura ou com fazendeiros,espalhadas 
nas regioes cacaueiras dos estados da Bahia, , ~ 

Espirito Santo, Para e Amazonas. 

DEPEX - Execução das atividades destina-
- A das a melhorar as condiçoes economicas da - ~ cacauicultura. Dispoe de 30 escritorios 10-

A ~ , 

cais, cobrindo toda a area cacaueira do pais. 
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o QUE E A CEPLAC 

- -O Plano de Recuperaçao Economico-Rural 
da Lavoura Cacaueira foi criado em 1957 a - ~ fim de melhorar as condiçoes tecnicas e eco-
nômicas da cacauicultura. Cabe à Comissão 
Executiva do Plano de Recuperação Econ~mico­
Rural da Lavoura Cacaueira - CEPLAC - traçar 
as diretrizes em que se apoia a Secretaria 
Geral, instalada no Rio de Janeiro, para co­
ordenar a execuç~o de todos os seus traba­
lhos nas regiões cacaueiras do pais. Para 
isto dispõe de uma Superintendência Regional 
instalada no Sul da Bahia (km 26 da rodovia 
Ilhéus-Itabuna). 

- ~ A Superintendencia Regional esta compos-
ta, entre outros,pelo Centro de Pesquisas do 
Cacau - CEPEC, Departamento de Extensão 
DEPEX, Departamento de Crédito e Incentivos 
- DECRI, Escola Média de Agricultura da Re­
gião ~acaueira - EMARC e a Divis~o de Comu­
nicaçao - DICOM, destinados a executar as 
tarefas seguintes: 

CEPEC -~Experimenta~ão sôbre ~ cacau n~s 
campos biologico, pedologico e socio-econo-

~ .... 
mico e outras atividades indispensaveis a - , d1vers1ficaçao da economia regional. Alem de 

~ ~ ~ 

uma area de 761 ha no municipio de Ilheus, - - ~ dispoe de cinco estaçoes experimentais pro-
prias e áreas em convênio com o Ministério 
da Agric~ltura ou com fazendeiros,espalhadas 
nas regioes cacaueiras dos estados da Bahia, 
Espirito Santo, Pará e Amazonas. 

DEPEX - Execução das atividades destina-- -das a melhorar as condiçoes economicas da - ~ 

cacauicultura. Dispoe de 30 escritorios 10-
A ~ ~ 

cais, cobrindo toda a area cacaueira do pais. 
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, 
DECRI - Emprestimo dos recursos finan-

ceiros destinados pela CEPLAC aos cacauicul--tores ~ fim d@ possibi!itar-lh@s a @xecuçao 
das praticas indispensaveis ao melhoramento 
da lavoura. 

EMARC - Formação de mão-de-obra especia-, ~ , 
lizada (Tecnicos e Praticos Agricolas). 

DrCOM - Produção de materiais audio-vi--, , 
suais, publicaçoes de nível popular e tecni-
co-cientifico, tais como a nova série Bole­
tim réenieo, a Revi~ta Theob~oma, próxima a 
circular, e a revista Cd~au AtualldadeA. 

Os recursos financeiros da CEPLAC pro­
vém da retenção de uma taxa de 15% das ex-- ~ 
portaçoes de cacau em amendoas. Boa parte 

A , 

deles e aplicada no melhoramento das condi-
ç~es de infra-estrutura regional (abertura 
de estradas de penetração, eletrificação ru­
ral, saneamento e educação). 

A CEPLAC apoia ativamente os movimentos 
cooperativista e sindicalista dos cacauicul­
tores. 
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-OUTRAS PUBLICAÇOES DA CEPLAC 

Botet~m Téen~co nq 1 - Levantamento Detalha­
do dos Solos do Centro de Pesquisas do 
Cacau. 

Bolet~m Té~nico nQ 2 - Água Subterrinea do 
Centro de Pesquisas do Cacau. 

Botet~m Téen~eo nq 3 - Contribuição ao Mape­
amento da Vegetação da Região Cacaueira, 

~ A 

da Bahia (Area-Teste de Castelo Novo,Mu-
nicípio de Ilhéus). 

Revista Caeau Atuat~dade~. 
~ ~ 

Informes e Relatarias Tecnicos da CEPLAC, 
CEPEC. DEPEX e EMARC. 

Brevemente, Rev~~ta Theob~oma. 
A _ _ 

Todas as publicaçoes da CEPLAC sao editada~, 
~ 

revisadas, impressas e distribuidas pela 
nrCOM (Divisão de Comunicação), a qual conta 
com equipamento suficiente e pessoal adequa­
damente treinado. 

Os interessados podem solicitar as nossas 
publicaç~es, dirigindo-se à DICOM-CEPLAC, 
Caixa Postal 7 - Itabuna, Bahia, Brasil. 
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